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Comarca do Porto – Porto – Inst.
Central – 1ª Secção F. Men. – J2


Proc. 111/16.4T8PRT

Meritíssimo Juiz de Direito


Valério, Requerido nos autos em referência, vem intentar, por apen-
so aos presentes autos, incidente de incumprimento de regulação de
responsabilidades parentais, contra a Requerida Virgínia, o que faz
nos termos e com os seguintes fundamentos:

A Rda. não autoriza, o Rte a visitar seu filho e a conviver com ele,
sem impor hostilmente a sua constante e indesejável presença nes-
se tempo de visita.

A Rda. descompõe constantemente o Rdo. com mensagens do género:

«Mensagem enviada a 19.2.2016 pelas 16.16hrs:

Um dia vai perceber que servi-me do Branco para livrar-me de vocês
eu nunca fiz nada sempre namorei escuros mesmo Pretos adoro.
Mulatos não gosto só mandam chacho.»
Mensagem enviada em 19.12.2015, pelas 16.19 hrs:

«Quem manda na banda é mesmo o ESCURO, mulato só tem mania.
O meu novo namorado e Pai actual do menino é bem Escuro como
eu adoro»

Como é bom de ver, tornou-se uma persona non grata.
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Passou-se o natal e o ano novo e as crianças não foram autorizadas
a conviver com o seu progenitor.

A Rd.ª não cumpre com o que foi acordado (Artigo 41.º RGPTC), ou
seja, as crianças visitarão o pai um fim de semana quinzenalmente,
desde Sábado pelas 10 horas até Domingo pelas 19 horas.

A Rd.ª tenta justificar-se dizendo que foi a sua psicóloga que mandou
tomar esta atitude.

O requerente peticiona a Vossa Excelência se digne ordenar a en-
trega da criança, acautelando-se os termos e local em que a mesma
se deva efectuar, sem embago, embora em ultima ratio, do uso da
manu militari.


Termos em que se requer a convocação
dos pais para uma conferência, seguin-
do-se os ulteriores termos até final (Arti-
go 41.º/3 RGPTC)


O Advogado



